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REVISTA BULA

Somos o mundo de alguém 
e o nada para o mundo inteiro

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

Projeto do senador Wilder impede que 
condenados tomem posse em cargo público
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Revista Bula

SOMOS AS PALAVRAS QUE TROCAMOS, OS ERROS QUE 
COMETEMOS E OS IMPULSOS QUE CEDEMOS

Somos o que restou do que 
um dia fomos. Somos o pó de 
uma infância feliz e a nuvem 
fazendo pairar incertezas so-
bre uma velhice digna. Somos 
o mundo de alguém e o nada 
para o mundo inteiro. Somos a 
promessa de evolução, assim, 
sem pressa, caminhando numa 
procissão sem rumo, com a fé 
de que lá na frente seremos 
um tantinho melhores. Nunca 
estivemos tão perdidos nessa 
romaria chamada Vida. Pro-
curamos caminhos e saídas 
através dos pés dos outros, 
escutando vozes paralelas à 
nossa, seguindo andarilhos 
igualmente perdidos. Nos pre-
ocupamos em saber para onde 
ir, quando nem sabemos quem 
realmente somos.

Somos muito mais do que 

a herança deixada por nossos 
pais na cor dos olhos, na mes-
ma mania de dormir de braços 
cruzados, no sinal de nascen-
ça no pé esquerdo. É preciso 
crescer de fora para dentro 
e, sobretudo, de dentro para 
fora, para perceber que não 
somos apenas uma extensão 
genética e uma ordem crono-
lógica. É necessário arriscar 
os passos longe de casa, para 
que eles nos tragam mais 
perto de nós mesmos. Foi 
assim que eu pude perceber 
que existo, penso, sinto e ajo 
de acordo com as experiên-
cias por mim vividas. As mi-
nhas verdades são só minhas, 
assim como os meus sonhos, 
medos e promessas. Na mes-
ma bagagem que carrego as 
minhas vitórias, também levo 

o peso das minhas derrotas.
O tempo me ensinou que 

somos e estamos em uma 
constante transformação. Por 
isso, preste bastante atenção. 
Porque amanhã, nem eu e nem 
você seremos iguais. Nós só 
seremos iguais se nada apren-
dermos com a vida, se a gente 
não assimilar o problema e não 
revidar com a solução. Como 
a pessoa que sempre fura o 
dedo manuseando uma agu-
lha, como aquele que tropeça 
todos os dias na mesma pedra. 
Se não houver uma mudança 
de comportamento, uma pre-
venção, cairemos sempre nos 
mesmos erros e sentiremos as 
mesmas dores. Transformar-
-se, antes de tudo, é um pro-
cesso de reforma interior.

Dizem que nós somos o que 

pensamos, o que sentimos, o 
que dizemos e, principalmen-
te, o que calamos. É possível 
que sim. Mas é provável tam-
bém que os nossos sentidos 
sejam influenciáveis, e tendam 
a distorcer e confundir o nos-
so verdadeiro eu. Uma sensa-
ção de fora pode provocar uma 
emoção por dentro, o olhar do 
outro pode nos fazer enxergar 
com os olhos dele. Na verdade, 
não somos o que percebemos, 
até porque a nossa percepção 
está suscetível a muitas coisas, 
principalmente à interferência 
de quem nos cerca. Mas, afinal, 
quem somos nós? Por que é tão 
difícil encontrar essa resposta?

Atribui-se à Freud, ainda 
que sem confirmação sobre a 
autoria, que “não somos ape-
nas o que pensamos ser. So-

mos mais: somos também o 
que lembramos e aquilo de que 
nos esquecemos; somos as pa-
lavras que trocamos, os enga-
nos que cometemos, os impul-
sos a que cedemos”.

Só o autoconhecimento nos 
defenderá de nossas próprias 
ilusões e das intervenções dos 
outros. Mas, enquanto houver 
pressa em encontrar um rumo, 
seguiremos desnorteados e 
desprotegidos diante das ci-
ladas da vida. Antes de saber 
para onde ir, precisamos cami-
nhar para dentro de nós. Não 
é fácil. Não é rápido. Urgente 
é desarmar o coração e abrir as 
portas de casa para que possa-
mos entrar. E permanecer den-
tro de nós. Quando a gente se 
reconhecer, aí sim, saberemos 
exatamente para onde ir.
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ECONOMIA

Marconi vai defender cumprimento do Pacto Federativo 
na reunião de governadores com a ministra Cármen Lúcia

O Fórum Permanente de 
Governadores se reuniu no 
início da noite desta segun-
da-feira, 12, no Palácio dos 
Buritis, sede do governo do 
Distrito Federal, para deli-
berar sobre a pauta da reu-
nião que terá amanhã, às 9 
horas, com a ministra Cár-
men Lúcia, empossada hoje 

presidente do Supremo Tri-
bunal Federal – STF.

Mesmo antes de assumir a 
função, a ministra telefonou 
para todos os governadores 
convidando-os para a posse 
e, no dia seguinte, uma reu-
nião no STF. De acordo com o 
governador Marconi Perillo, 
um dos 25 chefes de governos 

estaduais que estiveram na 
posse e na reunião do Fórum, 
a discussão amanhã irá girar 
em torno do Pacto Federativo, 
especialmente assuntos rela-
cionados à segurança pública, 
sistema carcerário, educação e 
dívidas dos estados.

“Nós – declarou o gover-
nador – estamos muito es-

perançosos de que teremos 
aqui no STF uma voz muito 
forte a nos auxiliar em busca 
do federalismo que tanto fal-
ta ao Brasil de hoje”.

Cármem Lúcia já adiantou 
aos governadores que tem 
uma pauta alinhavada para 
o encontro de amanhã.  “Ela 
quer cumprir os repasses do 

Fundo Penitenciário Nacional 
há muitos anos contingencia-
dos para a formação do su-
perávit primário do Governo 
Federal. Já há um julgado no 
STF que determina que esses 
recursos sejam destinados à 
sua finalidade que é o Sistema 
Penitenciário Nacional”, afir-
mou Marconi.
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Proposta do senador Wilder aumenta 
punição para improbidade administrativa
WELLITON CARLOS

A necessidade de moralizar 
a política tornou-se uma obri-
gação para a maioria das insti-
tuições públicas.

De repente, Polícia Fede-
ral, Ministério Público e par-
cela considerável da classe 
política passaram a cobrar 
ações concretas que freiem 
a malversação dos recursos 
públicos e a produção de uma 
imagem negativa da política e 
das instituições.

O senador Wilder Morais, 
por exemplo, quer impedir a 
posse de candidatos condena-
dos civilmente e administra-
tivamente. Ele apresentou o 
projeto de lei 130/2015, em que 
altera a Lei nº 8.429/92, a nor-
ma que trata da improbidade 
administrativa no Brasil.

A proposta que já está na 
Comissão de Constituição, Ci-
dadania e Justiça (CCJ) pode 
ser um divisor de águas nos 
casos de corrupção que en-
volvem políticos já conheci-
dos por suas práticas negati-
vas com o poder público.

Wilder afirma que a mu-
dança do artigo 12 da lei po-
derá moralizar as instituições, 
retomando a confiança da 
população. “A sensação de 
impunidade que tanto tem 
indignado a população bra-
sileira decorre, muitas vezes, 

da demora ou ineficiência na 
aplicação de normas e san-
ções já estabelecidas em lei”, 
diz o senador de Goiás.

 
RETORNO

Wilder observa que a atual 
redação da Lei de Improbidade 
estabelece a perda da função 
pública como sanção à prática 
de qualquer dos tipos de im-
probidade. Todavia, a norma 
não veda explicitamente o re-
torno daquele que praticou o 
ilícito aos quadros do serviço 
público, seja para um cargo 
de livre provimento, seja em 
decorrência da aprovação em 
concurso público.

“O que se pretende com a al-
teração proposta é exatamen-
te estabelecer o impedimento 
desse retorno, por prazo entre 
três e dez anos, de acordo com 
a gravidade do tipo de improbi-
dade praticada”, afirma.

O senador Wilder acredita 
que após a aprovação da me-
dida haverá condições para 
quem praticou atos contra o 
patrimônio público — de for-
ma intencional ou não — não 
possa voltar imediatamente 
ao serviço público.

Nesse sentido,  a propos-
ta de reforma da lei tem efeito 
preventivo, pois impede que 
o servidor volte a cometer as 
mesmas falhas e tornando inó-
cua a perda da função.

O QUE É A PROPOSTA DE LEI

l Estabelece que ocorra perda 
dos bens ou valores acrescidos 
ilicitamente ao patrimônio, 
ressarcimento integral do 
dano;
l Perda da função pública;
l Impedimento de tomar 
posse em cargo público 
de qualquer natureza e 
suspensão dos direitos 
políticos de oito a dez anos;

l Pagamento de multa civil 
de até três vezes o valor 
do acréscimo patrimonial e 
proibição de contratar com 
o Poder Público ou receber 
benefícios ou incentivos 
fiscais ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que por 
intermédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócio majoritário, 
pelo prazo de dez anos;

Wilder quer impedimento de três a dez anos para quem cometeu improbidade voltar à função pública
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